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Pares do Reino 

Dia a dia, augmcnta a per- 
turbação e o mal estar do 
sr. José Luciano, ao ouvir 
fallar nas próximas nomea- 
ções de pares do reino, pa- 
ra as quaes,segundo me af- 
firmam os seus intlmns, tem 
s. ex.a uma relação com trin- 
ta indigitados, todos com di- 
reitos adquiridos. 

Senão vejamos: 
Leopoldo Mourão, depu- 

tado e governador civil do 
Porto por differentes vezes, 
c preterido na ultima forna- 
da de pares do reino. 

Dr. Adriano Anthero, an- 
tigo deputado, advogado e 
escriptor distinctissimo, já 
preterido nas duas ultimas 
fornadas e indigitado, mais 
de uma vez, para ministro. 

Bernardo d^lbuquerque, 
lente da universidade, antigo 
progressista, carregado de 
serviços ao partido e prete- 
rido nas ultimas fornadas. 

Dr. Chaves, antigo lente 
da universidade e um dos 
seus ornamentos mais valio- 

, com larga escala de ser- 
viços ao partido e á juris- 
prudência, e também já pre- 
terido. ■, 

Dr. Manoel Dias da Silva, 
lente da universidade, antigo 
progressista, ccm grandes 
serviços ao partido e á cida- 
de de Coimbra, como pre- 
sidente da camara munici- 
pal. 

Conde de Felgueiras, Dr. 
Assis, lente da universidade, 
tendo importantes serviços 
ao partido e á jurisprudên- 
cia. 

Dr. Serra e Moura, anti- 
go presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, já pre- 
terido mais de uma vez, 
apesar de valiosos serviços 
prestados ao partido. 

Dr. Corrêa Leal, distincto 
juiz do Supremo Tribunal, 
preterido por varias vezes, 
não se tendo attendido aos 
grandes serviços e favores 
feitos ao partido. 

João d^Azevedo Coutinho, 
governador do Ultramar, 
heroe da Zambezia, gover- 
nador ci /ii de Lisboa e actual 
ministro da marinha. 

Conselheiro Soares Bran- 
co, actual ministro da fazen- 
da. 

Conselheiro Mathias Nu- 
nes, actual ministro da guer- 
ra e já preterido nas ultimas 
fornadas. 

Dr.Moreira Júnior, minis- 
tro das obras publicas, e que 
deixou de set nomeado ulti- 
mamente, por falta de eda- 
de. 

Dr. Simoes Ferreira, de- 
putado, governador civil, an- 
tigo jornalista do partido, 
chefe da repartição do mi- 
nistério das obras publicas e 
preterido varias vezes. 

Conselheiro Alfredo Pe- 
reira, director geral dos cor- 
reios e telegraphos, vice- 
presidente da camara dos 

deputados. 
Madeira Pinto, director 

geral do ministério das obras 
publicas, cheio de serviços 
ao partido e ao paiz, prete- 
rido para ministro e par do 
reino, apesar dos seus servi- 
ços no caminho de ferro de 
Ámbaca, e não têr trabalha- 
do menos que o falleddo 
conselheiro Carilho, no ce- 
lebre convénio. 

Conselheiro Arthur Mon- 
tenegro, antigo deputado, e 
pela segunda vez ministro 
da justiça. 

Albano de Mello, antigo 
deputado, com grandes ser- 
viços ao paiz e já preterido 
por differentes vezes. 

Carlos Ferreira, antigo 
deputado e jornalista distin- 
cto. 

Lourenço Cayolla, antigo 
deputado, lllustre jornalista 
e com larga folha de servi- 
ços ao partido. 

Antonio Cabral, deputado 
e ministro, com bastantes 
serviços ao partido. 

Conselheiro Alfredo Car- 
los Lc Cocq director geral 
de agricultura e antigo de- 
putado. 

Candido de Sotto Mayor, 
cheio de serviços e de gran- 
des sacrifícios pç!o partido e 
bem maiores que os do fal- 
lecido Conde Alto Mearim. 

Dr. Abel de Mattos Abreu, 
juiz da Relação e deputado. 

Oliveira Mattos, antigo de- 
putado, com relevantes ser- 
viços ao partido progressis- 
ta e já preterido por varias 
vezes. 

Dr. Pauio Gancclla, depu- 
tado e illustre ornamento de 
magistratura do ministério 
publico. 

Conde de Penha Garcia, 
que por falta de edade não 
pôde sêr nomeado na ultima 
fornada. 

Conde de Agueda. 
Fialho Gomes, antigo de- 

putado, presidente da cama- 
ra de deputados, chefe pro- 
gressista districtal e já pre- 
terido para ministro e par 
do reino. 

Francisco Ravasco, antigo 
deputado e com bons c re- 
levantes serviços, ao partido 
progressista. 

Cabral Metello, director 
geral e deputado. 
Ora,a posição e os serviços de 
qualquer destes candidatos e 
o muito que o partido pro- 
gressista lhes deve, não per- 
mitte esbanjamentos nassas 
treze vagas e muito menos 
a preterição de qualquer de 
ellcs, por outros extranhos 
ao partido, o que seria um 
acto de revoltante injustiça. 

Mas a posição navegantina 
torna-se ainda mais aterra- 
dora, se se derem as tacs 
quatro vagas ao sr. Campos 
Henriques e uma ao sr. 
Wenceslau de Lima. Já ao 
gato lhe treme a mão ao têr 
de escolher entre aquclles 
trinta candidatos, os treze 
que vão têr carta de 
emancipação e alforria, pois 
é necessário, com quatro 

festas e outras lambedclas, 
contentar os restantes dezc- 
sete pares,para não lhe vol- 
tarem as costas, cheios de 
rasão. 

Mas ao sr. Campos Hen- 
riques, não lhe invejamos a 
sorte, porque sabemos que 
s. ex.a, caso apanhe as qua- 
tro vagas promettidas, pelos 
seus relevantíssimos serviços 
ao partido progressislafem 
de ir consultar uma madame 
Brouillard para saber quaes 
são os felizes entre os srs. 
Adolpho Pimentel. Conde de 
Paçô Vieira, Rodrigo Pe- 
quito, Vargas, conde de Cas- 
tro e Solla, Alberto Navar- 
ro e D. Luiz de Castro. 

O mesmo não acontece ao 
sr. Wenceslau de Lima por- 
que só tem um candidato, 
para a vaga promettida, e o 
sr. Visconde da Torre pelos 
seus merecimentos c posição 
como director geral, tem 
tanto direito a isso, quanto 
é verdade, que o partido 
progressista se esqueceu sem- 
pre dos seus serviços valio- 
sos. 

Verdade seja que perante 
o programma do governo, 
não pôde haver nomeação 
de pares do reino, porque 
se El-rei consentisse tal tor- 
peza ao partido progressista, 
que já tem na camara dos 
pares uma grande maioria, 
iria fatalmente collocar o go- 
verno successor na imprete- 
rivel necessidade de praticar 
violências para estabelecer 
alli o equilíbrio necessário, 
para poder cumprir o seu 
programma. 

Esperemos porém mais 
algum tempo para vér até 
onde chega a ousadia nave- 
gantina! 

Perseguição acclntosa 
ao professor de 

Castro Laboreiro 

E' cada vez mais revol- 
tante e nojento, o procedi- 
mento dos magnates do par- 
tido progressista, promo- 
vendo vinganças mesquinhas 
c deshonrosas, áquellcs seus 
adversários, que depois de 
muito instados se negam por 
repugnância natural, a acom- 
panhados politicamente. 

Este caso que hoje apre- 
sentamos, mostra bem á 
evidencia, a verdade das nos- 
sas asserções, tanto mais, 
que não vão ainda decorridos 
muitos mezes desde que al- 
guém em evidencia n'esse 
partido, chorou abraçado ao 
perseguido professor de 
Castro Laboreiro, imploran- 
do-lhe misericórdia n^quel- 
las eleições, que, perdidas, 
seriam a sua morte; e foi 
attendido por esse, a quem 
hoje uns homens do monte, 
sem instrucção c sem escrú- 

pulo, aceusam maliciosa e 
barbaramente com o veto, 
com o consentimento, com 
a protecção d^quelle que, de 
joelhos.implorou votos e es- 
molou eleitores. Honrados e 
dignos cidadãos!! Não podia 
o Jornal de Melgaço, deixar 
de lhes prestar as honras 
devidas, publicando-lhes a 
accusação feita e a brilhante 
resposta, que o benemerito 
professor de Castro Labo- 
reiro, vae juntar ao proces- 
sa disciplinar, em que des- 
troe por completo os factos 
e as allegações apontadas, 
por esses varões assignala- 
dos a quem uma má direc- 
ção politica manda perseguir 
sem causa e sem motivo, to- 
do aquelle que não seja seu 
correlligionario e que politi- 
camente lhes pede fazer 
sombra. 

Deliciem-se os nossos lei- 
tores n^ssa bella accusação, 
que nos parece uma troça, 
uma chuchadeira em que os 
membrós da junta de paro- 
chia de Castro Laboreiro 
cahiram, por não se lembra- 
rem decerto, que o confec- 
cionador de tão bello escri- 
pto, lhes quiz pregar uma 
partida carnavalesca. 

Estes varões assignalados, 
estão a pedir biographias 
technicas com môlho de to- 
mates; até chamam distincti- 
vo carnavalesco á commen- 
da de Christo!! Estes mem- 
bros da junta serão republi- 
canos!? O diabo que o jure. 
Eis a accusação: 

Senhor: 

A junta de parochia da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, concelho de Melgaço, 
distticto de Vianna do Cas- 
tello, vem respeitosamente 
perante Vossa Magestade, 
ponderar os seguintes factos 
ácêrca da regência da única 
escola primaria,que existe na 
freguezia. Assumpto grave 
que já por varias vezes tem 
representado a Vossa Ma- 
gestade, sem que até hoje se 
tomassem as urgentes e ne- 
cessárias providencias. 

Senhor: 

O proprietário delogar de 
professor da escola primaria 
de Castro Laboreiro, ha 
cerca de vinte e cinco annos, 
Mathias de Sousa Lobato, 
tem deixado de reger a sua 
escola, em períodos de dois 
annos consecutivos, com os 
graves prejuízos que d^ht 
dimanam para a instrucção 
da mocidade d1 esta fregue- 
zia, antiga sede dham extin- 
cto concelho —O de Castro 
Laboreiro—com uma popu- 
lação de 2:049 habitantes, 
notável perante a histo- 
ria patrla pelos assl- 
gnal idos serviços que 
sempre prestaram aos 
Reis c ã Independcn 
cia de Portugal. Tem o 
mesmo professor deixado de 
residir até n*esta freguezia, 
vivendo períodos largos, na 

vllla de Melgaço, interrom- 
pendo assim o exercício do 
seu cargo. 

Em alguns annos, embora 
residindo na séde da escola, 
não se dá ao incommodo de 
a reger durante mezes, che- 
gando este desleixo e estes 
acontecimentos a tal gravi- 
dade e escândalo na fregue- 
zia que os seus habitantes, 
por vezes tem participado á 
camara municipal d^ste con- 
celho que, em vista da inu- 
tilidade da cscola se negariam 
em annos futuros a fornecer 
casa para a mesma. O pro- 
fessor nunca, que lembre, 
apresentou alumno algum a 
exame, mesmo elementar, 
continuando esta freguezia a 
contribuir dhima forma ater- 
radora e absoluta para o 
analphabetismo do paiz. O 
proprio professor, Mathias 
de Sousa Lobato, conscio 
das suas responsabilidades, 
quando ha cerca de 10 ou 12 
annos appareceu aqui um 
inspector ás escolas do con- 
celho, Luiz; Henrique dVM- 
meida, arranjou um prati- 
cante da pharmacia Barrei- 
ros, da vllla de Melgaço, 
para apresentar como alum • 
no preparado para exame, 
ludibriando assim um seu 
superior, em momento de 
serviço publico. 

Senhor: 

Seca longa a inumeraçao 
de todos os factos que com- 
põem e formam a fologea- 
phla techolca do profes- 
sor Lobato, no exercício do 
seu cargo. Seria também 
edificante a simples apre- 
sentação de alguns dos que 
constituem a sua biogra- 
phla de cidadão, no 
que a sua vida pode conten- 
der com o exercício d'esse 
cargo para o que se requerer 
bem diplomado que, alem de 
o ser precisa de possuir bom 
comportamento moral que o 
imponha ás populações onde 
tem de exercer a sua missão 
educadora, que comprehende 
tanto o ensino litterario como 
moral. O professor a que 
nos referimos, está longe 
de, com os seus exemplos, 
satisfazer também n^sta 
parte, ás mais elementares e 
justas exigências, nío só 
porque a sua vida é escan- 
dalosa, vivendo amancebado 
na própria casa da escola, 
mas também porque, pratica 
actos que o redicularisam e 
lhe roubam o prestigio ne- 
cessário para se impor ao 
respeito dos alumnos e de 
toda a freguezia, usando 
trajes grotescos e apre- 
sentando-se em dias de fes- 
ta com distloctlvos só 
proprios da epocha 
de carnaval, concitando 
assim o riso publico e pre- 
judicando-se para o exercício 
da missão a que tão mal cor- 
responde e satisfaz. 

Senhor: 

Esta junta de parochia, 
representaudo legitimamente 

os moradores e povo de 
Castro Laboreiro, reclamam 
pois, contra um tão abusivo 
estado de coisas que os pre- 
judica n^iro dos mais essen- 
claes assumptos da sua vida 
e desenvolvimento como con- 
cidadãos d'um paiz liberal, 
civilisado e moderno. A nos- 
sa escola primaria, para que, 
como contribuintes e respei- 
tadores das leis, todos os 
annos contribuímos, não po- 
de continuar regida por um 
professor cuja incapacidade, 
sob todos os aspectos, é ma- 
nifesta e que deve ser offi- 
cialmente constatada por 
meio do respectivo processo 
disciplinar a que se refere o 
art.0 49 do dect.0 n.0 8 de 
24 de dezembro de 1901 e 
os art.08 i55 e i56 do dect.0 

de 19 de setembro de 1902, 
que regularisa aquelle. Ap- 
pelamos pois para Vossa 
Magestade, confiadamente, 
certos de que esse processo, 
como é da letra do citado 
art.0 i55, (facultando ao ar- 
guido o direito de defeza) 
não concorra para a impu- 
nidade das que pelo seu mau 
comportamento ou desleixo, 
prejudicam o ensino ea edu- 
cação das creanças. Tal é o 
caso. Para conátrir, senhor, 
apresenta esta junta, como 
fundamento da sua queixa o 
seguinte rol de testemunhas, 
que podem ser ouvidas sobre 
os factos allegados e, res- 
peitosamente, 

P. a Vossa Magestade 
se digne ordenar que 
se instaure o necessário 
processo disciplinar, 
contra o professor de 
Castro Laboreiro, Ma- 
thias de Sousa Lobato. 

E. R. M. 

(Seguem-se as assignaturas) 

Bcfcza 

Em sua defesa, diz Ma- 
thias de Sousa Lobato, pro- 
fessor official da freguezia de 
Castro Laboreiro, ao pro- 
cesso disciplinar em que lhe 
foi dada vista, segundo o 
disposto no arti.0 i56 § 4.0 

do reg. de 19 de setembro 
de 1902. 

Ha duas queixa» n'este 
processo: uma com data de 
1 de dezembro de 1908, as- 
signada por Manoel Luiz. 
Gonçalves, outra com data 
de 1 de dezembro de 1909 
(segundo do reconhecimento 
notarial se deduz) assignada 
pelo presidente c voga es da 
junta de parochia de Castro 
Laboreiro. 

D^ma queixa á outra vae 
a daia precisa d^m anno, e 
parece que 365 dias basta- 
riam para dar á imaginação 
dos que accusam o respon- 
dente novas bases ou quan- 
do menos nova fórms á per- 
seguição acintosa que lhe 
movem. 

Tal não aconteceu. Sem- 
pre as mesmas palavras, 
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sempre as mesmas Investi- 
das,sempre os mesmos des- 
primores, sempre a mesma 
inveja, sempre o mesmo odio, 

Sesundo resulta da nota 
lançada no documento de fl." 
5, áquclla primeira queixa 
de i de dezembro de 1908, 
depois de devidamente infor- 
mada, foi julgada sem fun- 
damento. 

Na queixa inicial do pre- 
sente processo nenhum facto 
novo se refere, c menos se 
refere ainda qualquer facto 
succcdido posteriormente a 
1 de dezembro de 1908. 

Segundo o termo juridi- 
camente parallclo, seria de 
invocar o caso julgado. 

As leis civis e penaes, e 
acima delias as leis de direi- 
to natural, não consentem 
que um homem seja julgado 
duas vezes pelo mesmo fa- 
cto. Noft bis in idem._ 

Allegal-o,porém, não quer 
dizer que o respondente re- 
ceie discutir a queixa. Quem 
está uma vez innocente es- 
ta-o sempre. D^hi esta res- 
posta que, parecendo juridi- 
camente necessária, é mo- 
ralmente obrigatória para 
um homem que, como o res- 
pondente, não quer ao fim 
de 28 annos de professor 
consentir uma mancha se- 
quer na sua vida. 

E—respondendo: 

I I 

A suspeição da queixa 

Parte da queixa,já fica di- 
to, da junta de parochia de 
Castro Laboreiro. Lamen- 
ta-o o respondente. Essa 
junta que devia ser, por lei 
• por tradição, a collabora- 
dora dedicada e tenaz do 
professor, mostra-se agora 
a sua mais cruel e destemi- 
da inimiga. 

Inimiga, porém, sem sin- 
ceridade, inimiga a fórceps. 

A fórceps realmente foi 
extrahlda a qia&ixa. Uma 
queixa, sincera, surge límpi- 
da e dlaphana como sahida 
da alma. E a queixa inicial 
do processo não é obra da 
alma, é obra de esxundia. 
Lembra Rosalino Candi- 
do ás bulhas com o rei 
da Madureza. E quando, ao 
fim da sua leitura o respon- 
dente ouviu fallar nos va- 
rões assignalados de Castro 
Laboreiro, e nos serviços 
que sempre prestaram aos 
Reis e á independência de 
Protugal, o respondente— 
de coração nas mãos o de- 
clara!—em vez de evocar as 
figuras nobres e valorosas 
desses heroes castrejos, sen- 
t'u a impressão de ver cahir 
«m cima de si, esmagado- 
res e brutos, os vastos e pe- 
sados penedos que cercam a 
velha e pittoresca villa de 
Castro. 

E quando aquella supre- 
ma madureza da biographia 
technica que se lê na segun- 
da pagina da queixa ihe so- 
ou aos ouvidos, o respon- 
dente antes de mais nada 
lembrou-se de pedir aos go- 
vernos d'estc paiz que fa- 
çam vigorar em Castro La- 
boreiro também aquella sa- 
lutar disposição do art.0 56 
do decreto de 8 d'outubro 
de igoi,que torna inelegíveis 
para as juntas de parochia, 
os cidadãos que não tenham 
exame de instrucção prima- 
ria do primeiro grau. 

Trata-se, porém, de coisa 
grave, e tão grave como se- 
ja tirar o pão a quem por 
bem trabalhar-bem o mere- 
ce. Não ha por isso tempo a 
perder com o portuguez de— 
preto d'e3sa queixa—cuja let- 
tra descarnada mostra já de 
principio, aliás,sua fácil 
reducçáo a pó. Tuberculosa 
na letra, avarUda na re- 

dacção, que outra; sorte a 
espera? 

A queixa, porém, além do 
peccado original da gramma- 
tica, traz comsigo o peccado 
mortal da ira. 

A junta de parochia de 
Castro Laboreiro é presidi- 
da por um parccho que de 
longe vê com maus olhos, 
os olhos que tem, o profes- 
sor de Castro Laboreiro, e 
constituída por vogaes que 
de proposlto lá foram postos 
para este effeito. 

A eleição d^ssa junta não 
ponde o respondente con- 
correr com o voto de que 
livremente dispõe como todo 
e qualquer cidadão portu- 
guez. Aconteceu que o pobre 
professor foi acompanhado 
na cccasião por vários ami- 
gos que também nos vogaes 
eleitos não confiavam. O fa- 
cto poz a eleição em perigo, 
e do modo anterior á elei- 
eâo resultou o odio imme- 
diato á posse. 

Nem d'outra forma se pô- 
de comprehender que ajun- 
ta de parochia só em 1 de 
dezembro de 1909 se lem- 
brasse de se queixar de a- 
ctos muito anteriores; nem 
d'outra forma se pôde com- 
prehender que as Juntas an- 
teriores assistissem inacti- 
vas á falta de instrucção em 
Castro Laboreiro. 

Discutamos,porém, a quei- 
xa. 

I I I 

Abandono da escola 
durante dois aunos 

consecutivos 

Esquece-se a queixa de 
mencionar quaes foram es- 
ses annos. Vac, porém, di- 
zel-o o respondente. Foi nos 
annos de igo5 c parte de 
1906 que a escola de Castro 
Laboreiro esteve fechada. 
D'Ísso tiveram conhecimento 
as estações snperlores. E 
porquê? Por culpa do res- 
pondente? 

Vê-se logo que não. De 
outra ferma não só as esta- 
ções superiores teriam, uma 
vez que conheciam o facto, 
castigado o respondente, co- 
mo teriam até promovido a 
sua demissão por abandono 
de logar. 

O que aconteceu então? 
Em officio da camara muni- 
cipal de Melgaço, de 17 de 
novembro de 1904,foi o pro- 
fessor, agora "arguido, inti- 
mado a despejar, em 3i de 
dezembro d'esse aono,a casa 
da sua habitação e escola, 
(doe. n.0 1) 

A camara, porém, nenhu- 
ma outra casa tratou de pro- 
curar, apesar de já anterior- 
mente o professor ter sclll- 
citado providencias que ga- 
rantissem á escola a neces- 
sária permanência c conti- 
nuidade. O professor, porém, 
não descansou. Logo no dia 
immediato officiou ao ex.mo 

sub-inspector escolar, (doe. 
n.0 «) 

Em 29 de novembro de 
1904 (doe. n.® 3),foi pela 
sub-inspccção respondido que 
esta secundava, junto da ca- 
mara, os bons officios do 
professor. A camara, porém, 
dormiu, e cm 3i de dezem- 
bro de 1904 são a camara 
municipal c a própria sub- 
inspecção escolar que obri- 
gam o professor a fechar a 
sua escola, (doe. n.0 A) 

A camara já a esse tempo 
sabia (como de todos esses 
officios resulta) quaes as ca- 
sas que havia a escolher. 
Mas nada fez, com prejuízo 
do professor que ainda não 
recebeu a gratificação de 
exercício pelo tempo que a 
escola esteve fechada, e prin- 
cipalmente com prejuízo do 
ensino rTaquelles varões as- 

Gazetilha 

Os cumprimentos dos dois Franciscos 

Puríssimas Celestes da minlTalma 
Já 'staes no meu solar das Carvalhiças, 
Nós sômos os Franciscos que com calma 
Vos podêmos, do amor, metter nas liças. 

Nós somos os Franciscos mancipaes, 
E regemos as coisas da parvónia, 
Sômos fortes, bonitos e leaes, 
Filhas-pTa vos servir sem cerimonia. 

Este Chico de passo miudinho 
Pretende sêr o vosso confessor, 
E as suas penitencias coitadinho 
São tudo festas, beijos e... amôr. 

Eu, por Chico da Tenda conhecido 
Espero sêr de vós fornecedor; 
Mas não é pVa com isso sêr comido 
Pois nada tem a massa com o amôr. 

Sômos pois os dois Chicos de Melgaço 
Que vos vimos aqui cumprimentar, 
E gostamos os dois de femeaço 
Que não vos digo nada... pTa acabar. 

Se vos appetecêr tomar nm banho, 
Ali era baixo, ao fundo, corre o Minho; 
Mas é bom têr Cantella co'o Mascanho 
Porque escorrega muito o tal caminho!!! 

Penso, õ de fevereiro de 1910 
J. TBRAZ. 

signalados que pela Patria e 
pelo Rei deram, como dizia 
alguém, a vida... que fe- 
lizmente não perderam! 

E os paços do extincto 
concelho? Informam só tes- 
temunhas de accusação que 
o professor podia n'eiles dar 
escola, como fizeram os seus 
antecessores. 

Mas... essa casa já tinha 
sido condemnada pelo sub- 
inspector Julio Cesar de Li- 
ma (doe. n.0 3), c... lá 
se vae um dente ás testemu- 
nhas d^ccusação que ainda 
os tinham! 

Mas... sõ por offlclo 
de 85 de maio de 400® 
(doe. n.0 5) é que foi pos- 
to á ordem do professor, 
para fazer obras, esse edifi- 
clo dos paços do concelho. 
E lá se vac outro dente ás 
raras testemunhas que ainda 
tinham dou! 

Emquanto essas obras se 
não faziam, o professor ain- 
da tentou exercer o seu car- 
go n'uma casa que particu- 
larmente arrendou c depois 
nos próprios paços do con- 
celho; mas,.. a camara mu- 
nicipal recusou-se a entregar 
a mobília escolar, com fun- 
damento de que estes não 
estavam cm condições (doe. 
n.» «). E queriam as tes- 
temunhas que o professor 
désse escola no edifício onde 
a camara não consentia se- 
quer a sua mobília! 

Ahi está, com documentos, 
esmagada a vilissima calum- 
nia.Accentue-se agora que o 
professor arguido,sem meios 
para fazer as obras, ainda 
assim encontrou na sua de- 
dicação os sacrificios neces- 
sário^ para, á sua custa,con- 
certar os paços do concelho. 
Por slgnal que... nem isso 
lhe pagaram os senhores da 
camara municipal! (doe. 
n.0 ®) 

Não houve, então, aban- 
dono de logar. Houve mui- 
tas diligencias e muitos tra- 
balhos da parte do profes- 
sor para que a escola não 
tivesse de fechar. Ese fechcu 
é porque esses trabalhos não 
venceram a incúria doutros. 

Pena foi realmente que a 
escola estivesse fechada. 

Nesses 16 mezes em que 
não funccionou podia o pro- 
fessor ensinar aos seus 
accusadores que aquillo de 
biographia technica é pecca- 
do que brada aos ccus! 

Passemos a outro ponto. 

I V 
Os defeitos 

do professor 

E' a segunda accusação 
dos varões assignalados na 
independência de Portugal! 
Js uma vez foi julgada in- 
fundada e segunda vez o 
será! 

Vejamos as testemunhas 
de accusação c ponhamos no 
seu logar d'honra o multo 
rev. reitor de Prado,sr. pa- 
dre Francisco Antonio Gon- 
çalves, cuja residência paro- 
chial dista 3o kilometros da 
escola de Castro. 
E' um homem destes que, 

por oculo de longo alcance, 
vê o arguido quotidianamente 
a curar enfermos, mas com 
tanta infelicidade que vê 
lambem aos quinze dias fóra 
da freguezia o individuo que 
lá todos os dias é curan- 
deiro. Esta vista-dupla, que 
descobre um homem ao 
mesmo tempo cm Castro a 
curar e fóra de Castro a 
passear, além de pouco con- 
forme com a seriedade dos 
juramentos, caracterisa uma 
testemunha. E' de Prado— 
e está dito! 

Pois bem! Todas as teste- 
munhas foram beber a sci- 
encia a Prado. Até lá foi 
beber o proprio vice-presi- 
dente da camara, Francisco 
Pires, que naturalmente que- 
ria que o professor arguido 
ainda hoje désse escola, nos 
paços do concelho que lhe 
retirou... por officio de 29 
de junho de 1909 (doe. n.® 
8) 

Essa testemunha,que vive 
em Melgaço ao seu balcão 
de mercieiro,tem intelligencia 
de telepathico para ver o 
que se passa cm Castro La- 
boreiro, mas denota uma 
vista demasiado curta para 
ver o que se passa na ca- 
mara a que preside, onde 
consta a rasao porque algum 
tempo esteve fechada a es- 
cola de Castro Laboreiro. 

E' certo que todas essas 
testemunhas faliam em dias 
seguidos que o professor tem 
passado em Melgaço, mas 
não tiveram a coragem suffi- 
ciente para affirmar que es- 
ses dias fossem roubados ao 
tempo escolar. Ha ferias, 
grandes e pequenas, durante 
o anno lectivo, nas quaes o 
professor é livre de se au- 
sentar para onde quizer. 

E qualquer ausência de 
um dia ou dois é de descul- 
par, mesmo no tempo lecti- 
vo, a um professor que, pa- 
ra os seus deveres offictaes, 
tem de vez em quando de 
se transportar a Melgaço,, 
tantas vezes intimado, pela 
auctoridade judicial ou admi- 
nistrativa—sabendo-se que 
uma pessôa não pode con- 
duzir-se de Castro a Melga- 
ço c de Melgaço a Castro 
n^m e no mesmo dia. 

Do pouco aproveitamento 
dos seus alumnos se queixam 
também os vogaes da junta 
de parochia, queixa que como 
tfum echo as testemunhas 
repetem. Nenhum dos alum- 
nos, porém,- que o respon- 
dente tem educado seria ca- 
paz de dizer biographia te- 
chnica, nem metieria na ba- 
ralha com um humilde pro- 
fessor os varões notáveis 
que sal varara a independência 
de Portugal. 

Queixam-se, porem, in- 
justamente. Pelo doe n.09 
prova o respondente que ci- 
dadãos que hoje occupam na 
sociedade posições de des- 
taque lhe devem os seus pri- 
meiros ensinamentos. 

De resto, não é pelas pro- 
vas do exame que unicamen- 
te se pode aferir da compe- 
tência do professor, tratan- 
do-se de freguezias rudes e 
incultas, asperas e monta- 
nhosas, onde desbravar uma 
alma custa mais que... re- 
digir uma biograpaia techni- 
ca. As difflculdades de trans- 
porte, a enorme distancia 
que separa Castro de Mel- 
gaço, a falta de meios, os 
hábitos primitivos de vesrir 
e de calçar fazem com que 
poucas creanças venham fa- 
zer exame. Em todo o caso, 
a luz lá lhes fica dentro da 
alma, e centenas e centenas 
de pessoas que, em corren- 
tes migratórias, ^vao para 
longe ganhar o pão para si 
e para os seus, teem muitas 
occasiões de agradecer ao 
seu professor, o responden- 
te, o zelo com que lhes cul- 
tivou o espirito nas horas 
ligeiras da meninice. 

Falhos de factos, queixo- 
sos e testemunhas inventam- 
os. Inventam-os! .Quando o 
respondente soube que as 
testemunhas se referiam a 
uma creança, educada pelo 
professor de Fiães, para 
apresentar n'uma inspecção 
extraordinária, o responden- 
te chegou a sentir a impres- 
são de... que estava sem o 
seu relogio. Permittam V. 
Ex.3* o desafogo. Uma vez 
que a queixa sahiu das al- 
furjas baeticas do passadiço 
de Manoel Mendes Enxúndia, 
permitta-se que a resposta 
saía sincera e expressiva cc- 
mo tudo o que sabe do co- 
ração. 

Senhores queixosos, se- 
nhoras testemunhas, passem 
para cá o relogio. O pro- 
fessor da freguezia de Fiães, 
um sacerdote, arranca, com 
a torquez do doe. n.0 40 
algum dente cariado que ain- 
da tenha ficado ás testemu- 
nhas inquiridas. Confrontem- 
se os documentos n.01 41 e 
18, do professor da vil la de 
Melgaço, e do pharmaceutico 
Barreiros que esmagam de 
vez a calumnia! 

Está catão salvo o pro- 
fessor. 

V 
Os defeitos do homem 

Tem o respondente 48 
annos de cdadc. E' cheio, 
gordo e pesado. Vae muito 
longe do tempo em que os 
rouxlnoes lhe cantavam no 
peito c os sylphos, cm so- 
nhos, lhe vinham murmurar 
segredos aos ouvidos. Pois 
ainda assim o querem en- 
volver em aventuras amo- 
rosas, e fazer d^llc uma pe- 
dra de escândalo na sua fre- 
guezia. 

Veetn tarde os queixosos, 
veem tarde as testemunhas. 
Duas dúzias annos mais ce- 
do não ficariam sem respos- 
ta. Agora não. 

E como professor nada 
encontraram por onde lhe 
fazer mal, como homem me- 
nos lhe encontram ainda. 

O comportamento do res- 
pondente é, sem vaidade o 
diz, exemplar, (doe. n.0 

13) 
Em 23 de'novembro de 

1901 Sua Magestade El-rei 
houve por bem dlstlnguil-o 
com a medalha de prata pa- 
ra distineção e premio con- 
cedido ao'mérito, philantro- 
phia e generosidade pela de- 
dicação" com que acudiu aos 
castrejos atacados de epide- 
mia. Vem lhe d^hi as teste- 
munhas e queixosos chama- 
rem-lhe curandeiro! A ca- 
luinnia não basta a cnnodoar 
a regia graça, que o Diário 
do Governo n.0 232 do anno 
de --r902 confirmou ainda 
concedendo-lhe o honroso 
grau de Cavalleiro da Ordem 
Militar de Nosso Senhor Je- 
sus Christo. 

Castro Laboreiro tem tido 
no seu professor não apenas 
o funccionario encarregado 
de ensinar a ler, mas o ci- 
dadão que a seu peito tem 
tomado a rcalisação de to- 
dos os melhoramentos que 
possue, e nomeadamente do 
cemitério. 

Os proprios dignitários da 
Egreja, e nomeadamente o 
ex.mo e rev.mo ^Arcebispo 
Primaz, tem sabido respeitar 
a posição que conquistou com 
os seus serviços. Só queixo- 
sos respTando odios e só 
testemunhas trescalando a 
inveja, chamam entrudada á 
exhibiçâo decente dos distin- 
ctivos que lhe competem, 
(doe. n.011J 

Está o respondente no fim 
da tarefa^ e julga ter esma- 
gado a calumnia. Pedindo 
que se archive este proces- 
so, pede simplesmente otri- 
umpho da Justiça. 

—— 

Impressões de 

Gondomar 

E' este concelho, o tercei- 
ro, relativamente em popu- 
lação e riqueza, do districto 
do Porto. 

O sólo é d'uma fertilidade 
extranordinaria! 

Grande parte do concelho 
apresenta o aspecto d'Um 
extenso valle com todos os 
carinhos da natureza. 

O inexgotavel carvão de 
pedra que das minas de S. 
Pedro da Cova—uma das 
freguezias do concelho—se 
extrae e transporta diaria- 
mente para a segunda cidade 
do reino—o Porto—onde é 
"utilsido, em parte, no con- 
sumo das coslnhas, e, mujto 
pxincipalmente, a exportação, 
para muitas cidades do mun- 
do, em grande quantidade e 
bôa qualidade dobras de 
ourivesaria e marcenaria, 
madeira, cortiça, cebola, le- 
gumes, vinho, fructas, etc„ 
etc., dá-nos uma ideia da ri- 

/ 



yòrnal dt Melgaço 

queza (Testa querida e nunca 
esquecida terra. 

Mas passo affirmar,apesar 
de tudo isto, que. cm raras 
excepções, se dá exactamente 
o mesmo que em quasi todos 
os concelhos, devido á má 
vontade das auctoridades 
administrativas e muito pou- 
co zelo das corporações mu- 
nicipaes. 

Senão vejamos: 
Aqui não se sabe diSpôr, 

—como em muitas outras 
partes, do valor material, 
como se não sabe egualmen- 
te dispôr da importância do 
valor politico. 

Vive a gente enganada, 
entretida com promessas, 
ludibriada com a porcaria de 
votos eleitoraes, que a final 
nada significam, não cuidan- 
do os políticos do principal 
que éo que deviam ter feito. 

Ora o principal era a il- 
luminaçao publica, as vias 
de communicação da ins- 
trucção por meio de criação 
descolas e muitas coisas 
mais. 

Porque se não faz como no 
concelho limitrophe—Gaya— 
que a cada passo trata da 
criação descolas? 

Porque as auctoridades e 
corporações di cá, não se- 
guem o exemplo das di lá 
do rio? 

A rasão é simples. 
Porque falta a íôa vonta- 

de, e, se me não engano, a 
fòrqa de quem nos dirige. 

6—2—1910. 
Ousas. 

João da Cunha Mo- 
raes, rende carro, de 
eixos meto patente, 
cavallo e arreios don- 
ble com todos os per- 
tences. 

I! 

ARTÃOJDE HARABKKS 

Fa\cm annos: 

Sabbado—a cx.ma sr." D.Ida 
Martins Machado. 

Domingo—a ex.m, sr.a D. 
Chrlstina P. de Vascon- 

cellos e sr. João Victo- 
rino dos Santos Lima. 

Quarta feira—as ex,"88 sr.a8 

D. Leonidia Rodrigues P. 
Pereira, D. Albina Posa 

Rodrigues Passos e o 
sr. Arthur Pires Tei- 
xeira. 

  

Esteve em Barcellps, o sr. 
Jeronymo Casimiro Montei- 
ro, intelligente escrivão do 
juizo de direito d'esta co- 
marca. 

—Regreásou de Lisboa, o 
sr. José Ferreira Las asas. 

—Acha-se doente, a cx.raa 

sr.a D. Carolina d^liveira e 
Cunha. 

—Acha-se melhor dos seus 
incommodos, a presada es- 
posa do sr. Manoel Mardues, 
de Chaviães. 

—Vimos aqui, no ultimo 
domingo, as ex.raa' sr.a3 D. 
Sarah e D. Celeste B. Valle, 
D.Carlota Villarinho, D.An- 
gelina e D. Albertina da S. 
Dias e D. Angela Barbeitos, 
e os srs. Humberto Motta, 
Jayme Villarinho,Antonio da 
Silva Dias, Gaspar e Fran- 
cisco de Sousa Menezes e 
Gaspar Gomes Pinheiro. 

—Regressou de Vianna do 
Castello, o intelligente pro- 
fessor ajudante, sr. Antonio 
José de Barros. 
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Tem ã venda farián de millio de boa qualidade, ao 

preço de 840 reis os Irinta litros. 
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RA ULi 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRA2IL 

Telles k iu 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO XABORXIRO- 
MBX.GAÇO 

M'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
que conteu) são de f .a 

ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

• C/ 

A ©r.EXiXXí ADK 
Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utiliissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

a r». O..S* t««« 
•• 
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IDEInTTIST^ 
«s 

_ ANTONIO RAMOS, pbarmaceutico e Cirur- 
gião Dentista peia Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consuitas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da-tarde.. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 5oo 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão jftooo 
Obturações a porcelana 1^000 
Limpeza de dentes 1^000 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2$5oo 
reis e os restantes a Ti55oo 

Dentes á pivot desde 2iS5oo 
Corôas de ouro, cada uma loálooo 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro ctc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicilias. isSooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Collegio de Nossa Senhora de Lourdes 

para 

educação de meninas 
dirigido por dlstinctas professoras do Porto, 

devidamente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alnmnas externas 

Primeiras lettras '... 5oo reis 
Habilitação para exame de i.0 grau  700 « 

« « « 2.0 »   ifliooo « 

(incluindo os lavores que lhe são próprios) 

Piano ;  2^000 « 
Frsmcez..   2$ooo « 
Piano e francez   Sfjtooo « 

Alnmnas internas 

Para o j.0 grau    8?5ooo « 
« 2.0 grau     10^000 1 

Semi-internas—contracto especial 

Para mais informes, dlrigir-se á directora, Ex.ma Sr.a 

D. Maria das Dôres Teixeira da Costa. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm 0 HD 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systems Vermorel §,$000 
«Gaillot g^looo 
«Govet 9^ooc 

Tubos de borracha de i,8 qualidade, 340 rs. o n 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenciou 

G&W&XtWEGi S©«WS»&tím 
Para homem, senhora e creança 
Rotas de vitella a *  zõSoc 
Outras ditas a 2^000 

k « « « « ' e 2^2oa 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERA 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde : 

a 9?5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram 4; 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda par 

vendem a 1^200 e i|J5oo rs., a 900 rs. 

Todos os g.eneros pertencentes a mercearia e es- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e c 
diversas qualidades. 

Bilii KliSIfiili Si I 

ilillifS CAFÉ 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DE FEDRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costnra. 

Vender multo c ganhar pouco é ofcysíi 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L S & Ç D 

A NACIONAI 

Cumpanliia portugueza de Sego, 

sobre a Vida liumana 

Capilal S00:000|000 reis 

Direcção techii! Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d1 Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vie'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Diraior e Actuaria—Tc 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Q. 
Medico chefe—Dr. Ega: 
Gerente da Filial—J. , 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixe 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de r> 

Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas imt 
rendas differidas. 

Seguros Vkia Inteira, soore uma ou duas pessoas, tempoi 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 
Individuaes para profissões liberaes e para 
Collectivos do pessoal de fabricas e officir 

para misteres nw 
ãcinas. 

Apólices de viagm com validade durante um anuo ou d 
toda a vida. 

Rcmettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

$édc: Praça do Duque da Terceira, II, í- 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSBOA. 

AGENTE7 'íc- 
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í^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optlmos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de T.a qualidade. 

9 
Também tem um grande sortido de poma- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Cartões de visita 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA offlclaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartares, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e caiuaras munlcipaes. 
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0ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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F1JXDADA EM 1SS0 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp^cidade. segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz era qualquer ,terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por rftaís difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

1 
Preços liniitadlssimos 
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gazometros construídos westa officina: 

10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
tf.0—Para a «Pérola do Minho» do sr, Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

villa. 
A®.'—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa comraercial do sr. Antonio Augusto d^raujo; em 

S. Gregorio. 
15."—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.a D. Sarah 

Solheiro dhiliveira. 
1©.®—Para o «fllestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
Aí-9—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Lns Casas, d'esla villa. 
IS."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVilvaredo. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, cPesta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, era Remoães. 
88.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
-DE. 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICEVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMll) 
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FOlsTTE tSc nVCAIA 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\l contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata ç ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e tneza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lortgmes, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'oiiti a parte sem prG 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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